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INTRODUÇÃO
A Congregação percorreu, nos últimos trinta anos, um caminho de desenvolvimento da Pastoral Juvenil em sintonia com a evolução do mundo e da Igreja, sobretudo a partir do Concílio Vaticano II.

Os cinco Capítulos Gerais celebrados desde 1972 guiaram o processo de aprofundamento. O CG20 (1972) esclarece a missão salesiana e seus destinatários à luz da renovação conciliar e diante das novas situações históricas. Os conteúdos da proposta pastoral salesiana, com uma leitura atualizada do Sistema Preventivo de Dom Bosco, são repensados no CG21 (1978). Ela apresenta a comunidade salesiana evangelizada e animadora de numerosas forças apostólicas, o Projeto Educativo-Pastoral a ser elaborado em cada Inspetoria, e define a identidade salesiana de alguns ambientes de educação e evangelização. O Oratório e o Centro Juvenil, a Escola, a Paróquia e as novas presenças salesianas.

O CG23 (1990), diante da interpelação da nova situação dos jovens em seus contextos, qualifica o PEPS como um caminho de educação à fé, inspirado, guiado e finalizado pela Espiritualidade Juvenil Salesiana. O CG24 (1996) coloca toda a missão, expressa no PEPS e animada pela Espiritualidade Juvenil Salesiana, no horizonte amplo de um vasto movimento de pessoas que, de maneiras variadas, participam do espírito e da missão de Dom Bosco; alguns dos temas aprofundados pelo Capítulo são a centralidade da participação dos leigos, a nova função animadora da comunidade salesiana, a Comunidade Educativo-Pastoral (CEP) que manifestam e realizam a comunhão e participação no espírito e na missão de Dom Bosco.

Acrescentou-se às indicações gerais oferecidas pelos Capítulos a reflexão mais particularizada levada adiante pelo Dicastério, pelos Centros de Pastoral e pelas próprias Inspetorias, no esforço de criar um programa pastoral adequado. Esse esforço teve três manifestações maiores: a elaboração do Projeto Educativo-Pastoral por parte das Inspetorias e comunidades locais; a Espiritualidade Juvenil Salesiana, comunicada e aprofundada entre os jovens, como conteúdo unificador do Movimento Juvenil Salesiano; os itinerários de formação humana e cristã elaborados nas diversas partes da Congregação como síntese contextualizada de evangelização juvenil.

O Dicastério para a Pastoral Juvenil acompanhou a caminhada desses anos oferecendo sínteses para ser utilizadas pelos agentes, colaboradores, pessoal em formação; têm um significado especial os documentos que orientam a elaboração do PEPS nas Inspetorias e nas diversas obras.

O magistério abundante do Reitor-Mor P. Egídio Viganò estimulou e orientou  a reflexão e o processo de assimilação aprofundando as quatro dimensões fundamentais do Projeto Educativo Pastoral Salesiano
.

A Congregação, as diversas Inspetorias e as comunidades, instadas pelo conjunto todo de estímulos, fizeram um notável esforço de assimilação, esclarecimento e realização, para responder sempre melhor às exigências da juventude. Ao mesmo tempo, porém, encontraram algumas dificuldades como o desnível entre a quantidade de propostas e as possibilidade de atuá-las, o ritmo diverso de assimilação da nova mentalidade pastoral, a multiplicidade de propostas e necessidades que provoca dispersão e pouca atenção à reflexão, sobretudo ao ato de projetar. Segue-se daí que as Inspetorias só conseguem assimilar e principalmente traduzir as orientações da Congregação na prática, com esforço e de forma limitada.

Existe um patrimônio de pastoral salesiana extraordinariamente rico e consistente, decorrendo daí a necessidade de ter uma visão completa de conjunto e de recolher as suas linhas fundamentais numa síntese orgânica  e compartilhada, visando facilitar a assimilação pessoal e a orientação da práxis.

É esta a finalidade deste subsídio: oferecer em primeiro lugar aos delegados inspetoriais de PJ e suas equipes, como também aos irmãos e comunidades, particularmente a quem tem responsabilidade de animação e de governo, esta coletânea orgânica que permite caminhar para a maior unidade dos agentes e da gestão dos processos educativos.

A Pastoral Juvenil Salesiana envolve sempre mais a Família Salesiana e muitos leigos colaboradores. Este manual pode também orientar e ajudar a formação deles, assim como a elaboração e realização conjunta do Projeto Educativo-Pastoral Salesiano.

Ele foi pensando, por isso, como um instrumento de estudo e um guia de reflexão e de revisão. Não se pretende desenvolver e aprofundar nele todos os argumentos, mas intende-se oferecer um quadro de referência unitário e alguns critérios operativos que possam guiar o trabalho de animação pastoral.

Oferece-se, no início, uma síntese dos documentos da Congregação que inspiraram e orientaram a escolha dos conteúdos e, no final de cada capítulo, apresentam-se algumas indicações bibliográficas para aprofundar os argumentos mais importantes.

À luz da experiência, pensa-se em acrescentar alguns subsídios para o estudo e exposição das diversas partes e capítulos, a fim de facilitar a apresentação do conjunto e o estudo e assimilação dos conteúdos dos vários capítulos.
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PARTE I: ELEMENTOS FUNDAMENTAIS
Capítulo 1

ELEMENTOS FUNDAMENTAIS DA PASTORAL JUVENIL SALESIANA

Apresentam-se neste primeiro capítulo as características fundamentais da Pastoral Juvenil Salesiana, colocando-a no conjunto da missão e da espiritualidade salesiana. O chamado de Deus a Dom Bosco para a missão de salvar os jovens, especialmente os mais pobres, convoca muitas pessoas e grupos à convergência espiritual e à participação educativa e pastoral, o Sistema Preventivo de Dom Bosco. Ele é a fonte e a inspiração da forma concreta e original de viver e atuar a missão salesiana que chamamos de Pastoral Juvenil Salesiana.

1. DOM BOSCO E A MISSÃO SALESIANA: 

    PONTO DE REFERÊNCIA HISTÓRICO-CARISMÁTICO
Dom Bosco, sob a inspiração do Espírito Santo, teve uma clara consciência de ser chamado por Deus a uma missão singular em favor dos jovens pobres. Sinais do alto, hábitos naturais, conselhos de pessoas prudentes, discernimento pessoal, circunstâncias que se sobrepunham providencialmente, convenceram-no que Deus o enriquecia com dons singulares e lhe pedia uma entrega total aos jovens: «Prometi a Deus que mesmo meu último alento seria para meus pobres jovens» (C 1).

Esta missão para a qual o Senhor chamava Dom Bosco tem o seu traço caracterizante nos jovens, especialmente os mais pobres (C 26). Sem eles Dom Bosco é irreconhecível: «Por vós estudo, por vós trabalho, por vós eu vivo, por vós estou disposto até a dar a vida» (C 14).

Com o campo de trabalho, porém, Dom Bosco viu a finalidade original da sua missão: revelar o amor de Deus aos jovens pobres. Intuiu também os princípios de um estilo pastoral adequado a essa finalidade: o do Bom Pastor.

Dom Bosco entregou toda a sua vida pelos jovens num projeto de vida fortemente unitário: sua vida sacerdotal e sua ação educativa, suas múltiplas relações e sua profunda espiritualidade, tudo orientava-se ao serviço dos jovens; «não deu passo, não pronunciou palavra, não pôs mão a empreendimento que não visasse a salvação da juventude» (C 21).

Deus não deixa de chamar muitos outros crentes a continuarem a missão de Dom Bosco em favor dos jovens. Entre estes, os salesianos (SDB) são por Ele consagrados, reunidos e enviados a serem na Igreja sinais e portadores do amor de Deus aos jovens, especialmente os mais pobres.

Com eles participam da missão de Dom Bosco, segundo suas específicas vocações e estilos de vida, outros grupos da Família Salesiana e um vasto movimento de pessoas e grupos, homens e mulheres, pertencentes às mais diversas condições de vida, que formam o Movimento Salesiano.
A missão salesiana, partindo de Dom Bosco e da sua experiência de Valdocco, estende-se ao infinito e convoca muitas pessoas e grupos à convergência espiritual e à participação educativa e pastoral em vista da promoção integral dos jovens, especialmente os mais pobres.

2. UMA ESPIRITUALIDADE NA MISSÃO: O SISTEMA PREVENTIVO DE DOM BOSCO
A missão e o projeto de vida de Dom Bosco, partilhado pela Família Salesiana, exprime-se num estilo de vida e de ação, o Espírito Salesiano, centrado na caridade pastoral, caracterizada pelo dinamismo juvenil, que se manifesta muito forte em Dom Bosco e nas origens da nossa Família (cf. C 10).

O Espírito Salesiano encarna-se e é manifestado na experiência espiritual e educativa de Dom Bosco no primeiro Oratório de Valdocco, chamado por ele de Sistema Preventivo, que pertence à própria essência da nossa missão: é o nosso estilo de exprimir a caridade pastoral; ele pode ser considerado como a síntese do que Dom Bosco quis ser, o núcleo do programa e do projeto pedagógico e pastoral por ele atuado e confiado particularmente à Família Salesiana.

Demonstrou-se como uma rica síntese de:

2.1. Experiência espiritual
O Sistema Preventivo encontra a sua fonte e o seu centro na experiência da caridade de Deus, que se antecipa a toda criatura com a sua Providência, acompanha-a com a sua presença e salva-a dando a vida (C 20).

Essa experiência dispõe-nos a acolher a Deus nos jovens, convencidos de que Deus nos oferece neles a graça do encontro com Ele e nos chama a servi-lo neles, reconhecendo a sua dignidade, renovando a confiança em seus recursos de bondade e educando-os à plenitude da vida (cf. CG23, 95).

A caridade pastoral cria uma relação educativa à medida do adolescente, e do adolescente pobre, fruto da convicção de que qualquer vida, mesmo a mais pobre, complexa e precária, traz em si, pela presença misteriosa do Espírito, a força do resgate e a semente da felicidade (cf. CG23, 92).

2.2. Proposta pastoral de evangelização juvenil
A proposta original de evangelização juvenil parte do encontro com os jovens lá onde eles se encontram, valorizando o patrimônio natural e sobrenatural que todo jovem traz consigo, num ambiente educativo cheio de vida e rico de propostas; atua-se através do caminho educativo, que privilegia os últimos e os pobres; promove o desenvolvimento dos recursos positivos que têm, e propõe uma forma peculiar de vida cristã e de santidade juvenil (cf. CG23, 97-115).

O projeto original de vida cristã é organizado ao redor de algumas experiências de fé, de opções de valores e de atitudes evangélicas, que constituem a Espiritualidade Juvenil Salesiana (EJS), como estilo de santidade educativa, proposta a todo jovem para crescer em Cristo, homem perfeito, desenvolvendo os seus dinamismos interiores para o amadurecimento da fé.

2.3. Metodologia pedagógica
O Sistema Preventivo é também uma metodologia pedagógica que se caracteriza:


pela vontade de viver entre os jovens, participando de sua vida, contemplando o seu mundo com simpatia, atentos às suas verdadeiras exigências e valores;


pela acolhida incondicional que se torna força promocional e capacidade incansável de diálogo;

pelo critério preventivo que acredita na força do bem, presente em todo jovem, mesmo no mais carente, e procura desenvolvê-la mediante experiências positivas de bem;


pela centralidade da razão, que é bom senso nas exigências e normas, flexibilidade e persuasão nas propostas; da religião, entendida como desenvolvimento do sentido de Deus, inerente a cada pessoa, e esforço de evangelização cristã; da cordialidade, que se exprime como amor educativo que faz crescer e cria correspondência;


pelo ambiente positivo entranhado de relações pessoais, vivificado pela presença amorosa e solidária, que é animadora e ativadora dos educadores e do protagonismo dos próprios jovens.

3. A PASTORAL JUVENIL SALESIANA (PJS), REALIZAÇÃO DA MISSÃO
O Sistema Preventivo é fonte e inspiração da nossa forma de viver a missão salesiana, que chamamos de Pastoral Juvenil Salesiana.

Nós, como Dom Bosco, respondemos integralmente à ação evangelizadora da Igreja no mundo, oferecendo uma contribuição carismática específica: privilegiando a atenção ao mundo juvenil; a nossa ação pastoral é especificamente pastoral juvenil, com as características próprias do nosso espírito salesiano.
Tendo o Sistema Preventivo como fonte e inspiração da nossa forma de viver a missão salesiana, isto é, a nossa pastoral juvenil salesiana, sublinham-se algumas características concretas:

3.1. Opção determinante: os jovens e o seu mundo
Dom Bosco orienta a sua obra decididamente à juventude; e, conscientemente, escolhe nela os jovens mais pobres, em perigo e à margem da Igreja.

Assume a atitude evangélica de ir em direção aos distantes, fazendo da rua, das praças, dos ambientes de trabalhos, do pátio os lugares de encontro e de primeiro anúncio; acolhe-os sem barreiras e sem preconceitos, reconhecendo e valorizando o que eles têm em si; caminha com eles, adequando-se ao passo deles.

Constrói o seu projeto na medida dos jovens, ajudando-os a perceber a riqueza da vida e os seus valores, preparando-os para viver neste mundo e tornando-os conscientes do seu destino eterno (C 26).

A opção preferencial pelos jovens, sobretudo os mais pobres, leva-nos também a ir aos ambientes populares onde vivem esses jovens; dedicamos, também, a nossa atenção aos leigos responsáveis da evangelização do ambiente e à família onde as diversas gerações se encontram e se constróem (cf. C 29).

A pastoral salesiana é juvenil, não só pelos destinatários prioritários, como também pela sua própria qualidade juvenil (estilo e ótica) que, partindo da «caridade pastoral, caracterizada por aquele dinamismo juvenil que tão fortemente se revelava em nosso Fundador e nas origens da nossa Sociedade…» (C 10), explicita-se no dom de predileção pelos jovens, vivida em qualquer campo pastoral (C 14).

A opção de campo dá-nos uma forma específica de olhar a realidade e de reagir-lhe, para entendê-la do ponto de vista dos jovens, sensíveis aos aspectos que favoreçam a sua educação e evangelização ou, contrariamente, que comportem risco; atentos aos aspectos positivos, aos novos valores e possibilidades de retomada; com uma atitude de escuta, simpatia e diálogo com eles.

Estamos atentos, pois, na análise da realidade:

· às diversas situações de pobreza, que comprometem gravemente a sua educação, e a reação dos jovens diante delas;

· às instituições educativas e à relação que estabelecem com os jovens: a situação da família e a sua capacidade educativa, o sistema educativo e a qualidade e integridade da formação que oferece, os meios de comunicação social e o tipo de mentalidade e cultura que favorecem, etc.;

· aos aspectos sociais que mais influenciam na situação juvenil, como as possibilidades e qualidades de trabalho oferecidas aos jovens, as oportunidades de ocupar o tempo livre, a realidade associativa, etc.;

· ao fenômeno religioso no ambiente, à presença e ação da Igreja, suas ofertas aos jovens, e à forma com que os jovens se situam diante dela; à presença das várias religiões e outras formas de religiosidade;

· à realidade cultural do povo com o seu conjunto de valores e limites, experiências, linguagens e símbolos que formam sua mentalidade e sensibilidade;

· às principais características da condição juvenil e às urgências que brotam delas.

3.2. Missão: educar evangelizando e evangelizar educando
A preocupação pastoral de Dom Bosco situa-se no interior do processo de humanização, que busca o crescimento integral da pessoa dos jovens e a construção da sociedade: «Educamos e evangelizamos segundo um projeto de promoção integral do homem, orientado para Cristo, homem perfeito. Fiéis às intenções do nosso Fundador, visamos formar “honestos cidadãos e bons cristãos”» (C 31).

A Pastoral Juvenil Salesiana acentua a profunda relação entre a ação educativa e a ação evangelizadora, porque se funda numa experiência de fé: a vida como dom em que Deus se faz presente, também debaixo de aparências pobres e mesquinhas. O acontecimento de Cristo é prova disso. A PJS faz, então, uma opção: estar da parte da vida, da sua dignidade, do seu sentido, da sua plenitude, até abri-la ao Senhor da Vida, Cristo Jesus.

Isso comporta algumas opções precisas:

· Orientar positivamente todo o processo educativo dos jovens, para a sua configuração a Cristo, o homem perfeito, fazendo dele e do seu Evangelho, o ponto de referência no plano da mentalidade e da vida.

· Enriquecer com os valores evangélicos e os dinamismos cristãos os processos de amadurecimento da liberdade e da responsabilidade, a formação da consciência e dos critérios de avaliação e de julgamento, o desenvolvimento da dimensão social da pessoa com uma atitude de serviço.

· Propor o Evangelho estritamente unido à existência concreta, inserido de maneira harmônica nos processos de crescimento da pessoa e ligado profundamente aos valores da cultura, como verdadeira mediação educativa que estimula, promove e sustenta o autêntico crescimento da pessoa.

· Promover o crescimento de uma fé operativa, caracterizada pela dimensão social da caridade para o advento da cultura de solidariedade.

A meta que a PJS propõe ao jovem é construir a própria personalidade, tendo Cristo como referência fundamental; referência que, fazendo-se progressivamente explícita e interiorizada, o ajudará a ver a história como Cristo, a julgar a vida como Ele, a escolher e amar como Ele, a esperar como Ele ensina, a viver nele a comunhão com o Pai e o Espírito Santo (cf. CG23,112-115).

A proposta salesiana de educação cristã, isto é, o caminho de educação à fé, é pensada como um processo unitário em vista dessa meta. O caminho tem uma dinâmica interna em que se articulam as quatro dimensões características do projeto educativo-pastoral salesiano, o PEPS (dimensão educativo-cultural, dimensão de evangelização e catequese, dimensão vocacional e dimensão da experiência associativa).

Eis as características da dinâmica interna da proposta pastoral salesiana:


Ponto de partida é o encontro com os jovens na situação em que se encontram, na escuta atenta de seus questionamentos e aspirações, valorizando o patrimônio que cada jovem traz em si, oferecendo-lhes um ambiente educativo cheio de vida e rico de propostas. Nesse ambiente:


estimula-os e acompanha-os no desenvolvimento de todos os recursos humanos pessoais, fazendo brotar as aspirações profundas até chegar ao transcendente,


orienta-os ao encontro com Jesus Cristo, o homem perfeito,


amadurece neles uma intensa pertença eclesial,


para a descoberta da própria vocação no empenho de transformação do mundo segundo o projeto de Deus. (cf. C 32-37; CG23, 116-157).

3.3. Experiência comunitária
A experiência comunitária caracteriza o nosso trabalho apostólico e o nosso estilo educativo, no qual:


a comunidade é o sujeito da missão pastoral (C 44);


encaminhamos os jovens à experiência de Igreja com a participação numa comunidade (C 35);


o espírito de família, as relações pessoais, a confiança recíproca entre educadores e jovens e a promoção da vida de grupo e do protagonismo juvenil, são uma característica do nosso estilo educativo e evangelizador (C 16, 35).

A comunidade, sujeito da missão pastoral salesiana, é uma comunidade articulada, que partindo da comunidade salesiana abre-se a realidades mais amplas, como em círculos concêntricos (C 5):

· A comunidade salesiana, que realiza a missão através da sua vida religiosa.

· A Família Salesiana, ou o conjunto de grupos instituídos na Igreja, que sentem e realizam a vocação salesiana participando do espírito e da espiritualidade salesiana e são co-responsáveis da missão salesiana, com a contribuição da característica e riqueza vocacional próprias de cada grupo.

· Muitos outros leigos, que participam do espírito e da missão de Dom Bosco e colaboram em níveis diversos nas responsabilidades educativas e pastorais.

· O movimento salesiano, ou conjunto das pessoas, que com uma atitude de simpatia pela figura de Dom Bosco, pelo seu espírito e pela sua missão, entendem colaborar com títulos diversos nas iniciativas de bem, participando assim da missão salesiana.

A pastoral salesiana, então, não se identifica nem se reduz à comunidade e à obra salesiana; esta contudo é necessária como lugar de convocação e formação do vasto movimento que trabalha pela juventude, dentro e fora das estruturas salesianas, na Igreja e nas instituições da sociedade civil (CG24, 4). A comunhão e participação do espírito e da missão de Dom Bosco entre salesianos e leigos manifesta-se e exprime-se de modo particularmente intenso e visível na Comunidade Educativa Salesiana (CEP), que «envolve, em clima de família, jovens e adultos, pais e educadores, até poder tornar-se uma experiência de Igreja» (C 47; CF. R 5).

3.4. Estilo específico: a animação
A Pastoral Juvenil Salesiana privilegia a via da educação para levar a pessoa à escuta–acolhida do Evangelho. Tornamos concreta essa via através da animação (cf. CG21, 46), que é um estilo específico de realizar a missão educativo–pastoral segundo os valores do Sistema Preventivo de Dom Bosco, e que promove em cada jovem a alegria de viver a coragem de esperar.

Esse estilo educativo original tem a finalidade de amadurecer as pessoas e instituições na plenitude de vida, ativando um processo de promoção libertadora.

Fundamenta-se em algumas convicções de base, que são ao mesmo tempo opções operativas precisas:

· confiança na pessoa e em suas forças de bem; por isso a pessoa deve ser protagonista e comitente principal de todos os processos que lhe digam respeito;

· força libertadora do amor educativo; os jovens, para desenvolver as energias que trazem consigo, precisam do contato com educadores que nutram uma profunda cordialidade educativa; por isso, a animação exige a valorização da relação interpessoal marcada pela confiança, pela participação e pela acolhida recíproca com a coragem de apresentar propostas;

· abertura a todos os jovens e a cada jovem, não rebaixando as expectativas educativas, mas oferecendo a cada um o que ele precisa aqui e agora; isso implica acolher o jovem no ponto em que a sua liberdade e amadurecimento se encontram, despertar gradualmente as suas potencialidades e abrir a sua vida a novas perspectivas através de diversos percursos educativos e religiosos;

· presença ativa dos educadores entre os jovens, criando com eles uma relação pessoal ao mesmo tempo propositiva e libertadora, e a criação de uma ambiente humano de qualidade com pluralidade de propostas educativas significativas segundo as necessidades dos jovens.

3.5. Pastoral orgânica: unidade na diversidade e organicidade
As diversas atividades e intervenções da PJ estão no interior de uma mesma e única finalidade: a promoção integral dos jovens e do seu mundo. Deve-se superar, por isso, a pastoral setorial de muitas atividades, não relacionadas entre si, com uma pastoral orgânica; isto é, com a comunhão operativa ao redor das grandes finalidades, critérios de ação e opções preferenciais de todos os aspectos que intervêm na ação pastoral, para criar uma ligação e uma inter-relação entre elas.

A convergência é exigida pelo sujeito – o jovem –, ao qual se dirigem as diversas propostas, pela comunidade educativa pastoral, que deve participar da finalidade e das linhas operativas, e pela necessária complementaridade das diversas intervenções e modelos pastorais.

A organicidade da PJS realiza-se através:

· do PEPS, que define em níveis diversos (local, inspetorial) os objetivos que devem orientar e promover a convergência e a comunhão operativa, na comunidade educativa pastoral, das múltiplas atividades, intervenções e pessoas;

· da organização da animação pastoral que promova comunicação, coordenação e trabalho de equipe ao redor dos objetivos educativos e de evangelização dos jovens. (cf. CG23, 240-242)

3.6. Presença significativa na Igreja e no mundo

A Pastoral é a ação da Igreja que torna presente Jesus Cristo e a sua realidade de salvação num grupo humano que vive num tempo e num espaço determinado. Tem, pois, dois referenciais essenciais: Jesus Cristo vivo e presente na Igreja e o grupo humano concreto com a sua realidade social e cultural.

A Pastoral Juvenil Salesiana insere-se na pastoral eclesial para enriquecê-la com o dom do carisma salesiano e para encarná-la no mundo juvenil.

A comunidade ampla, sujeito da pastoral, vive a age na Igreja e no mundo como presença significativa.

· Como célula da comunidade eclesial
recebe dela a vida e a missão,

colabora para torná-la presente e viva entre os jovens,

enriquece-a com o dom da Espiritualidade Juvenil Salesiana, do Sistema Educativo de Dom Bosco, da vitalidade da Família Salesiana e do Movimento Juvenil Salesiano.

Por isso, a comunidade educativo-pastoral cultiva uma renovada consciência eclesial (C 13) e insere-se adequadamente na Pastoral da Igreja local, assumindo com convicção os seus critérios, participando dos organismos que a animam, preocupando-se em relacionar-se com as várias realidades educativas que estão presentes nela.

· Como presença significativa da ação salvífica de Deus na comunidade humana organizada social e politicamente
participa «do compromisso da Igreja para com a justiça e a paz» (C 33),

favorece a transformação das situações contrárias aos valores do Evangelho (C 7, 33).

Por isso, a comunidade educativo-pastoral:


está presente nos contextos humanos em que vivem os jovens, particularmente os marginalizados ou excluídos (presença salesiana no civil), com uma atenção particular aos elementos que mais influem em sua educação e evangelização, discernindo neles os sinais da presença salvífica de Deus;


participa decididamente do debate cultural e dos processos educativos através das diversas formas de associacionismo, voluntariado  e cooperação social, contribuindo com uma proposta educativa original para a criação de mentalidade e consciência civil solidária e cristã, e para a evangelização da cultura;


torna significativa a presença salesiana que, com uma identidade própria, educativa e pastoral, é centro de acolhida e agregação, sinal de comunhão e participação, proposta de transformação do ambiente (cf. CG23, 225-229; CG24 173-174).

· Como presença da Igreja em contextos de pluralismo religioso e cultural
A PJS realiza-se também em contextos de pluralismo cultural e religioso, com notável presença de leigos de diversas culturas e crenças, que participam da nossa missão.

Por isso, ela deve estar sempre aberta ao diálogo e à colaboração com as diversas tradições religiosas, promovendo com elas o desenvolvimento integral da pessoa e a sua abertura à transcendência.

O Sistema Preventivo é o critério de base para essa colaboração:


«com os que não aceitam a Deus, podemos caminhar juntos baseando-nos nos valores humanos e laicais presentes no Sistema Preventivo;


com os que aceitam a Deus ou o Transcendente, podemos ir mais adiante, até facilitando a acolhida dos valores religiosos;


por fim, com os que partilham conosco a fé em Cristo mas não na Igreja, podemos avançar ainda mais no caminho do Evangelho» (CG24, 185).
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